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O presente relatório diz respeito ao estágio realizado no ano letivo de 2020/2021, e 

está inserido na Unidade Curricular ï Estágio, integrada no plano de estudos do 2º 

ano, do 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, 

da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). Documenta todo o trabalho 

realizado enquanto professora estagiária e expõe uma reflexão critica a todo este 

processo. 

A prática de ensino supervisionada constituiu-se como uma oportunidade de 

fundamentar e colocar em prática, em contexto real de ensino, todos os 

conhecimentos adquiridos até ao momento. O processo decorreu na Escola Básica 

de Lamaçães, com o Núcleo de Estágio (NE) composto por três elementos: Diana 

Gomes, Raul Sousa e Inês Araújo. O NE contou com a orientação do professor Jorge 

Soares, do professor Vicente João e do Orientador Cooperante de Estágio (OCE), 

Anabela Lopes. Neste contexto, a responsabilidade da turma 8º5 foi atribuída ao 

professor estagiário. 

O presente documento encontra-se organizado e estruturado por sete capítulos, a 

saber: ñIntrodu­«oò; ñEnquadramento Biogr§ficoò; ñEnquadramento Te·ricoò; 

ñContextualiza­«oò; ñOrganiza­«o e Gestão do Ensino e da Aprendizagemò, ñTarefas 

de Relação Escola-Meioò e ñReflex»es Finaisò. 

Uma breve aprendizagem, torna-se num importante alicerce quando vivida com 

entusiasmo. Este conjunto de pessoas e instituição escolar proporcionaram as 

ferramentas necessárias e competências bastantes para um futuro promissor. 

 
 
 

 
Palavras-chave: Estágio Pedagógico, Professor, Educação Física, Desenvolvimento 



Abstract 

VIII 

 

 

 

 

The present document concerns the internship, completed as part of my curricular 

modules, and integrated in the second academic year of Physical Education in 

elementary and secondary education, in Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro (UTAD). The document presents the work accomplished during that year of 

teaching, as well as a critical reflexion of the entire procedure. 

The practice of supervised education was an opportunity to put into action, in a real- 

life context, all the theorical knowledge acquired up until that point. The internship 

took place in Escola Básica de Lamaçães and followed the class of 8º5 throughout 

the academic year. The students who participated in this exchange were Diana 

Gomes, Raul Sousa and Inês Araújo. The students leaned on the support from their 

tutors Jorge Soares, Vicente João and Anabela Lopes who gave them the necessary 

tools and skills for a promising future. 

The present document is structured into seven chapters: introduction, biological 

framework, theorical framework, context, teaching and learning management, school 

related tasks, and conclusion. 

A short learning becomes an important foundation when lived with passion. This group 

of people and school institution provided the necessary tools and skills for a promising 

future 

 

 
Key words: Internship, Teacher, Physical Education, Development 
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Introdução 

O presente documento denominado de ñRelat·rio de Est§gio ï Pratica de 

Ensino Supervisionada (PES)ò, serve de conclus«o do Mestrado em Ensino da 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, na Universidade Trás-os-Montes 

e Alto Douro. Um mestrado com duração de dois anos, onde o primeiro tem como 

objetivo a aprendizagem de novos conhecimentos, métodos e estilos de ensino que 

são postos em prática durante o Estágio Pedagógico (EP). 

O EP é o momento mais importante na fase inicial da docência. É no estágio 

que há o primeiro contacto com a comunidade escolar, permitindo estimular os vários 

domínios dos saberes, a ação-investigação, a tomada de decisão, a gestão de 

conflitos e a permanente atualização e adaptação ao meio, permitindo uma melhoria 

sistemática na área de intervenção. Segundo Meijer e colaboradores (2002), o 

professor estagiário tem, finalmente, a oportunidade de se estrear no lado de lá, 

pondo em prática os conhecimentos que adquiriu ao longo do curso, testando as 

teorias e expectativas que foi construindo ao longo do mesmo. 

Para Oliveira e Cunha (2006), uma boa formação deverá contemplar os 

seguintes saberes: os teóricos, anteriormente adquiridos, para estabelecer uma base 

sólida para novos conhecimentos; os práticos provenientes da experiência pessoal e 

profissional prévia. Da articulação destes com os novos conhecimentos, acontecerá 

um ñnovo saberò, aprimorando a atua­«o profissional do professor e estruturando a 

ñidentidade docenteò. Para um est§gio eficaz ® necess§rio o estagi§rio adotar uma 

postura recetiva a críticas e conselhos por parte dos orientadores e toda a 

comunidade escolar. É um lugar de desenvolvimento pessoal e profissional, por ser 

um espaço que obriga à autorreflexão sobre os métodos de trabalho e sobre a ação 

pessoal. 

No relatório está exposto toda a experiência do estágio e a minha ação 

perante os desafios constantes. Relata tanto os pontos positivos, como os negativos 

e as estratégias para ultrapassar as dificuldades que foram surgindo. Este está 

dividido em três grandes partes, o enquadramento pessoal, o enquadramento teórico 

e por último todas as tarefas/ estratégias desenvolvidas no decorrer do ano. 
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1. Enquadramento Biográfico 

1.1 Enquadramento pessoal 

O gosto pelo desporto e atividade física apresenta-se na minha vida desde 

muito cedo e reflete-se em todas as atividades extracurriculares em que estive 

inserida como: Natação, Ballet, Escuteiros, Ginástica Acrobática e Bombeiros. 

Sempre procurei atividades que me desafiassem a nível físico e que desenvolvessem 

a minha capacidade de trabalhar em equipa. 

Um pouco mais tarde, no curso de Ciências de Desporto surgiu o gosto pela 

via pedagógica e era aquela que me dava mais gosto em aprender e pesquisar sobre. 

No primeiro ano com a cadeira de Pedagogia soube que era por ali o caminho a 

seguir. 

Já no Mestrado de Ensino de Educação Física nos ensinos Básico e 

Secundário, pude adquirir conhecimento mais profundo relativo a como ser professor. 

Como desafio final, teria então o estágio supervisionado. A perceção inicial do estágio 

era de um local onde iria obter mais conhecimento, deparar-me com a realidade 

existente pelas escolas, que iria ser um momento de superação e para colocar à 

prova os meus saberes e a minha capacidade de adaptação. 

A escolha da Escola foi por uma questão de proximidade à minha residência, 

mas também porque queria partilhar esta experiência com mais estagiários. A partilha 

de conhecimento e discussão de ideias é bastante enriquecedora e trabalhar em 

equipa é algo que só nos acrescenta como profissionais e pessoas. Surge então o 

NE, composto por mim e mais dois colegas. 

 
 

1.2 Expectativas iniciais e sua evolução 

No seguimento do Mestrado é esperado que se desenvolva as competências 

adquiridas em contexto real. Um momento fulcral no processo académico, onde nos 

deparamos com a realidade, colocamos à prova o nosso conhecimento, somos 

constantemente observados e avaliados através da Supervisão Pedagógica. 

No que diz respeito ao contexto escolar, deparei-me com uma surpresa boa, 

sendo que não conhecia o espaço e este apresentava ótimas condições para lecionar 

Educação Física (EF). Dispunha de vários espaços equipados para o efeito e uma 

arrecadação que contemplava o material necessário para lecionar quase todas as 

modalidades existentes no programa educacional. De referir também, a excelente 
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organização com a distribuição dos espaços e o cumprimento das regras por parte 

dos docentes e alunos. 

Relativamente ao corpo docente e não docente, confesso o meu receio de que 

confundissem os papeis, dada a minha aparência jovem. Este medo foi aligeirado no 

primeiro contacto com o corpo escolar onde fui acolhida e recebida muito bem por 

todos. Relativamente à turma que me foi atribuída, o 8º5, receava a possível 

existência de problemas de autoridade e controlo da turma. Como forma de contornar 

esta hipótese, adotei desde o primeiro contacto com os alunos, uma postura de 

exigência e seriedade perante os mesmos. 

Em relação à OCE, não havia grandes expectativas dado que não conhecia a 

pessoa nem o seu método de trabalho. No primeiro encontro percebeu-se a pessoa 

afável e prestável que é, sempre pronta a ajudar e atenta à nossa integração no meio 

escolar. No decorrer do ano, a professora revelou-se fulcral para o meu 

desenvolvimento profissional e pessoal. O seu vasto conhecimento e experiência em 

lecionar EF, aliado à sua ética de trabalho e a sua admirável personalidade, tornou-

a num exemplo a seguir e numa inspiração. 

Concluindo, do estágio esperava poder colocar em prática todo o meu 

conhecimento e desenvolver capacidades que só é possível quando nos deparamos 

com a realidade escolar. Queria também ter a liberdade de fazer as escolhas que me 

parecessem mais corretas. 
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2. Enquadramento Teórico 

Segundo Formosinho e Niza (citado em Silva e Vasconcelos, 2010), o processo 

de inicia­«o ¨ profiss«o visa ña aprendizagem das compet°ncias b§sicas para o 

desempenho docente, entendidas como a capacidade de mobilização dos saberes 

necessários para a resolução dos problemas colocados pela prática docente no 

quotidiano das escolasò. O est§gio tem como principal objetivo a integra­«o entre os 

conhecimentos teóricos e os procedimentos em contexto real, permitindo ao futuro 

professor desenvolver as competências indispensáveis no desempenho da profissão. 

García (2011) afirma que os professores estagiários têm duas tarefas 

complexas a cumprir: ñdevem ensinar e devem aprender a ensinarò. Ainda em relação 

ao início da docência, o mesmo autor assegura que ñindependentemente da 

qualidade do programa de formação inicial que tenham cursado, há coisas que só se 

aprendem na prática e isso repercute em que o primeiro ano seja de descobrimento, 

adaptação, aprendizagem e transi­«oò. 

Diversos autores salientam a importância do processo de supervisão no início 

da carreira como fator fundamental na preparação de professores. É nesta fase que 

o professor iniciante está mais predisposto para a aprendizagem da docência, que 

será certamente positiva e superada se o acompanhamento for bem feito. Na 

perspetiva de Manuela (2003). a professora cooperante desempenha ñum papel 

importante no processo de formação, podendo influenciar a qualidade da experiência 

pedagógica dos estagi§riosò. Todos os intervenientes têm a capacidade de potenciar 

as aprendizagens e elevar a instituição escolar. 

A PES pode ser tratada como uma formação de professores, onde o futuro 

docente, assimila conhecimentos e onde começa a realizar as suas práticas de 

ensino. Para Ferry (citado por García, 2011), a formação de professores significa ñum 

processo de desenvolvimento individual destinado a adquirir ou aperfeiçoar 

capacidadesò. 

Para além do desenvolvimento pessoal, esta formação inicial pode e deve 

contribuir para uma melhoria da qualidade de ensino e das aprendizagens dos 

discentes. Esta melhoria deve, segundo Formosinho et al. (2015), ñ(é) provir da 

contínua capacitação profissional dos professores ao longo da vida, para que possam 

atuar, sempre numa atitude reflexiva e investigativaò como profissionais da mudança. 
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2.1 Avaliação do professor estagiário 

O processo da formação de professores requer uma avaliação. Sem avaliação 

não há ñponto de partidaò para a reflexão acerca do processo de ensino e 

aprendizagem. Posto isto, para que os professores estagiários aprendam 

condignamente, os orientadores devem dominar os processos de avaliação, só assim 

é possível alcançar sucesso na via pedagógica. A presença da avaliação permite 

tomar decisões mais corretas, consegue modificar comportamentos, melhorar as 

atitudes perante os outros, ser uma pessoa mais assertiva (Gonçalves et al., 2010). 

A avaliação do estagiário é feita pela OCE, que no começo do ano letivo reuniu 

com a professora Ágata para saber quais os parâmetros de avaliação e esclarecer 

dúvidas existentes. Para além dos documentos de registo de avaliação, a OCE 

enviou um resumo do trabalho e situação vivida dos seus estagiários com vista a 

elucidar os professores da instituição universitária (ver anexo I). 

Para mim, saber que estava a ser avaliada deu-me motivação para querer ser 

melhor, querendo atingir o grau de excelência. Por este motivo, tentei sempre cumprir 

com os parâmetros e estratégias que nos foram passadas pelos docentes, durante 

as aulas universitárias. Foi-nos transmitido como deveria ser a normalidade de uma 

aula e quais parâmetros a responder, e segundo Aranha (2008), a aula de Educação 

Física deve conter os seguintes parâmetros: 

1º Parâmetro ï Introdução da Aula: no início da aula, o estagiário, de forma 

clara e sem perda de tempo, informa os alunos dos objetivos da aula relacionando- 

os com aulas ou etapas anteriores da Unidade Didática, sublinhando as regras a 

cumprir e os cuidados a ter (comportamentos, atitudes, normas de segurança, 

disciplina, etc.), não se observando dispersão dos alunos; 

2º Parâmetro ï Mobilização dos Alunos para as Atividades: o estagiário 

intervém sistematicamente, correta, e estrategicamente com os alunos (individual, 

grupo ou turma), solicitando a superação das suas capacidades na realização das 

tarefas incentivando-os, assim, a participar ativamente nas atividades propostas; 

3º Parâmetro ï Organização, Controlo e Segurança das Atividades: o 

estagiário organiza a atividade no espaço de aula de tal modo que lhe permite o 

cumprimento dos objetivos da aula e a deteção e prevenção de situações de risco, 

posicionando-se e circulando no espaço de aula, intervindo sistematicamente na 
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execução das tarefas pelos alunos, ajudando-os e eliminando assim fatores 

perturbadores de eficácia da aula; 

4º Parâmetro ï Gestão dos Recursos: o estagiário faz a gestão do tempo de 

aula (períodos de instrução/demonstração, de organização e de transição) de 

material utilizado e dos grupos constituídos, de acordo com os objetivos da aula, 

adaptando-se oportunamente aos seus imprevistos tendo em vista a maximização do 

Tempo Potencial de Empenhamento Motor; 

5º Parâmetro ï Instrução/Introdução das Atividades: o estagiário explica e/ou 

demonstra clara e oportunamente a atividade/exercício, recorrendo, quando 

necessário, a alguns alunos e/ou a auxiliares de ensino, para o apoiar na transmissão 

da matéria, com eficácia e economia de tempo; 

6º Parâmetro ï Regulação das Atividades: o estagiário intervém sistemática 

e eficazmente na ação dos seus alunos, corrigindo (feedback), estimulando 

(incentivo) e estruturando o seu comportamento (disciplina/conduta apropriada/socio-

afetividade) a fim de os orientar na correta execução dos exercícios e no adequado 

comportamento, mantendo elevados os níveis de motivação e empenho dos alunos; 

7º Parâmetro ï Linguagem Utilizada: o professor utiliza uma linguagem clara 

e acessível à compreensão do seu significado pelos alunos utilizando termos técnicos 

oportuna e adequadamente; 

8º Parâmetro ï Sequência da Aula: a aula apresenta uma estrutura 

coordenada, coerente, contínua e sem quebras em que a intensidade e dificuldade 

das tarefas estão adequadas às capacidades dos alunos; 

9º Parâmetro ï Conclusão da Aula: o professor conclui a aula de modo 

sereno e tranquilo, realizando um balanço da atividade (dando feedback aos alunos) 

e despertando os alunos para as etapas seguintes da Unidade Didática (extensão 

dos conteúdos ï aulas seguintes); 

10º Parâmetro ï Concordância com o Plano/Adaptabilidade da Aula: a aula 

decorre genericamente de acordo com o plano de aula e/ou perante situações 

imprevistas, o professor revela capacidade para se adaptar, integrando-se ou não no 

plano previsto, sem, contudo, perder de vista os objetivos definidos e o essencial da 

aula. 
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3. Contextualização 

3.1 Meio envolvente 

Braga é uma cidade situada no norte de Portugal, mais precisamente no Minho. 

Possui um vasto património cultural. Em 2012 foi distinguida como Capital Europeia 

da Juventude e em 2018 foi Cidade Europeia do Desporto. A média do nível de ensino 

na cidade de Braga é superior ao nível nacional. 

A escola Básica de Lamaçães localiza-se no perímetro urbano da cidade de 

Braga, no Vale de Lamaçães. Nos últimos anos transformou-se ñnuma pequena 

cidade dentro da cidadeò. O elevado crescimento habitacional, de grandes superfícies 

comerciais e de lojas dos mais variados ramos do comércio e da restauração, a par 

da abundância de agências bancárias, de zonas de diversão e de escolas, concedeu 

a esta zona da cidade um grande dinamismo. 

3.2 Caracterização da escola 

O Agrupamento de Escolas D. Maria II, em Braga, foi anunciado pelo Ministério 

da Educação e Ciência a dezasseis de janeiro de 2013. A nova unidade orgânica 

resultou da agregação entre a Escola Secundária D. Maria II e o Agrupamento de 

Escolas de Lamaçães. 

O agrupamento é composto por uma escola secundária ñEscola Secundária D. 

Maria IIò; sete escolas de ensino b§sico ñEscola B§sica de Lama­«esò, ñEscola Básica 

do Bairro Econ·micoò, ñEscola B§sica de Nogueir·ò, ñEscola B§sica nÜ 2 de 

Lama­«esò, ñEscola B§sica de Santa Teclaò, ñEscola B§sica de S. Jo«o do Soutoò e 

ñEscola B§sica de Ten»esò e dois jardins de inf©ncia ñJardim de Inf©ncia Bracara 

Augustaò e ñJardim de Inf©ncia de Lama­«esò 

Relativamente às instalações desportivas, a escola possui quatro balneários, 

dois interiores e dois exteriores. Dispõe de um pavilhão desportivo, utilizado para 

lecionar todo o tipo de desportos coletivos (exceto rugby); possui também um espaço 

equipado para lecionar desportos individuais como ginástica, escalada e aptidão 

física. Finalmente, dispõe de um campo exterior vedado, que dá apoio para os 

desportos coletivos e inclui ainda uma pista de atletismo. 

Na arrecadação, encontramos todo o tipo de material para lecionar as 

modalidades presentes no programa educacional. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_Europeia_da_Juventude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_Europeia_da_Juventude
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3.3 Organização curricular 

Todos os anos letivos, após a primeira reunião do departamento, um professor 

fica responsável por criar um roulement de espaços a serem usados pelos 

professores. Este indica o espaço delegado para cada aula/professor. No início do 

período o roulement (ver anexo II) é enviado a todos os docentes para procederem 

ao planeamento das aulas consoante o espaço que lhes é atribuído. Este modelo 

permite uma igualdade entre todos pelos diferentes espaços e oportunidade de 

lecionar várias Unidades Didáticas em simultâneo, o que é apelativo para os alunos. 

3.4 Corpo docente e não docente 

O primeiro contacto com a OCE ficou marcado pela sua hospitalidade e 

simpatia, mostrou-se disponível para dar-nos a conhecer o espaço escolar e os seus 

colegas de trabalho. Seguiu-se a reunião do departamento, onde tivemos a 

oportunidade de conhecer e estabelecer relações com os professores de EF de 

ambas as escolas e de todos os anos letivos. De forma global, foi criada e mantida 

uma relação de respeito e profissionalismo com todos os membros da escola. 

3.5 Caracterização da turma 

Após uma reunião com a OCE, ficou decidido que cada estagiário ia assumir 

uma turma do início até ao fim do ano letivo, com o intuito de se conseguir uma 

experiência próxima da realidade. Desde o início assumi o papel de professora da 

turma, algo que encarei com muito entusiasmo, mas também algum nervosismo. 

Novos desafios iriam surgir e eu tinha que adequar a minha forma de agir e comunicar 

com os alunos, de maneira a tornar este processo gratificante e enriquecedor para 

todos. 

A OCE detinha 5 turmas e os estagiários escolheram a sua mediante o horário 

que melhor se enquadrava na sua vida pessoal e profissional. Fiquei com o 8º5, 

segundo a professora uma turma com nível satisfatório e um comportamento 

razoável. A turma era constituída por vinte e quatro alunos, nove raparigas e quinze 

rapazes, cuja média de idades era de 13 anos. 

Para um maior conhecimento sobre o 8º5, foi desenvolvido um estudo de turma, 

este mostrou-se um processo essencial na caraterização da realidade funcional da 

turma e serviu de suporte para adotar as estratégias de ensino mais adequadas. Os 

instrumentos utilizados foram o teste sociométrico e a bateria de testes da FitEscola. 

Após as primeiras semanas pude constatar algumas características apontadas pela 

OCE, ou seja, tratava-se de uma turma diversificada. Alunos bastante motivados, 
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alguns nem tanto; outros com comportamento exemplar, uns mais desafiadores; 

alunos com boas capacidades físicas e outros aquém. Esta heterogeneidade fez-me 

perceber o quanto ia ter que me esforçar e fazer um bom planeamento, de modo a 

chegar a todos de forma positiva e enriquecedora. 

Esta turma apresenta alguns constrangimentos que tive de lidar ao longo do 

ano letivo, nomeadamente dois casos de retenção e outros dois casos de dificuldades 

de integração e baixa autoestima. De referir também que havia dois alunos que 

usufruem de medidas adicionais de apoio à aprendizagem constantes nos respetivos 

Relatórios Técnico-Pedagógicos (RTP). 

Ao longo do ano dois alunos pediram transferência para outras escolas. Um 

aluno de medidas adicionais não participou presencialmente em nenhum momento 

do ano letivo, dado que se encontrava num grupo de alto risco decorrente da COVID- 

19. 
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4. Organização e gestão do processo de ensino- 

aprendizagem 

A organização do estágio tomou forma com uma primeira reunião liderada pela 

Professora Ágata Aranha onde estavam presentes todos os professores 

cooperantes, professores orientadores e os professores estagiários. Esta reunião 

serviu para compreendermos os direitos e deveres de todos os envolvidos e para 

esclarecimento de dúvidas em geral. 

Já na escola Básica de Lamaçães deu-se o primeiro encontro entre a 

professora cooperante e o NE. Aqui decidiu-se a turma que cada um ficaria 

responsável. Seguimos depois para a primeira reunião do departamento onde foram 

discutidos vários assuntos relacionados com a situação de pandemia, provocada pela 

COVID-19. 

Importante referir que devido à COVID-19 este estágio foi atípico e muitas 

questões relacionadas com a organização do ano letivo foram-se desenvolvendo e 

modificando ao longo do ano. Esta situação levou a que estados de nervosismo e 

medo estivessem presentes, mas em contrapartida estava otimista que ia tornar o 

ano letivo mais desafiador. 

Se em condições normais o estágio já era bastante aliciante, com estas novas 

contingências, que levaram a uma constante necessidade de adaptação e tomada 

de decisões, sinto-me mais bem preparada para o meu futuro como docente. 

 

 

4.1 Planeamento Anual 

O planeamento é uma tarefa indispensável para todos os professores e é uma 

das primeiras tarefas aquando do começo do estágio. O planeamento requer uma 

atitude reflexiva em relação ao objetivo pretendido. Esta planificação individual deve 

ser articulada com o plano da escola e com o Programa Nacional de Educação Física 

(Moreira, 2016). 

O planeamento anual não se efetivou no início do ano letivo, este foi-se 

desenvolvendo mediante a situação pandémica, entretanto vivida. A flexibilidade 

deve ser um princípio considerado aquando do planeamento, tendo em conta a 

dinâmica escolar e o processo de ensino / aprendizagem. O desenrolar do 
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planeamento teve por base o novo regulamento e regras de funcionamento face à 

covid-19 (ver anexo III), às características e capacidades da turma. 

O início do ano letivo caracterizou-se pela incerteza em relação às aulas de EF. 

Após a divulgação das diretrizes da DGS, o departamento de EF reuniu para 

esclarecer e acertar alguns pontos inerentes às aulas, tais como: utilização dos 

balneários, quantas pessoas por balneário, tomar banho ou não; utilização do material 

didático; distribuição das turmas e professores pelos espaços; etc. Alguns dos pontos 

acima referidos, condicionaram na generalidade o planeamento do ano letivo. 

As modalidades que anteriormente já haviam sido definidas, tiveram que sofrer 

alterações devido às contingências provocadas pela COVID-19. O departamento 

proporcionou abertura aos professores para procederem às alterações necessárias 

desde que, em conformidade com as novas regras. Para a turma que me foi atribuída, 

estas foram pensadas pelo NE e a OCE. 

Relativamente aos balneários ficou estipulado que, apesar de anteriormente 

abrigarem duas turmas por balneário, iriam agora ficar disponíveis apenas para uma 

turma. Os alunos deveriam vir equipados de casa para ocupar o espaço o menor 

tempo possível. Em relação à utilização dos materiais, ficou deliberado utilizar 

apenas o estritamente necessário ou, optar por modalidades que não necessitassem 

de material. Estas regras foram alterando-se conforme a evolução da pandemia. O 

NE teve também a preocupação de em todos os períodos lecionar uma modalidade 

individual e outra coletiva. 

Para o 1º período ficou delineado lecionar aptidão física, através da bateria de 

testes da FITescola, pelo facto de não necessitar de material e basquetebol sem 

situações de jogo, apenas manuseamento da bola e exercícios individuais. 

Relativamente ao 2º período ficou estipulado as modalidades de Voleibol e 

Orientação. Por último, no 3º período abordamos Futebol e Ginástica de Aparelhos. 

As aulas teóricas, apresentam-se como um novo elemento de aprendizagem, para 

quando não houvesse espaço para lecionar a aula ou as condições climatéricas não 

o permitissem. 

 

 

4.2 Unidades Didáticas (UD´s) 

As UDôs entendem-se como um conjunto de aulas, com estruturas idênticas, 

focadas na obtenção dos mesmos objetivos. O número de aulas de cada 
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modalidade deve ser suficiente para que seja possível o domínio dos objetivos 

definidos (Quina, 2009). 

Aquando da realização deste documento, foi tida em consideração a 

informação obtida pelo estudo de turma, sendo esta UD pensada para a turma 8º5. 

Esta, descreve pontos como: critérios de avaliação, funções didáticas, componentes 

críticas, gestos técnicos, material necessário e os diferentes domínios a serem 

desenvolvidos (ver anexo IV). Após a elaboração, passavam pela OCE para sua 

apreciação e aprovação 

As UDôs planeadas para a turma 8Ü5 foram as seguintes: Basquetebol, no 

primeiro período; Voleibol e Orientação, no segundo período; Futebol e Ginástica de 

Aparelhos, no terceiro período. 

Todas as UDôs iniciaram por uma avaliação diagnóstica, ou seja, momento de 

avaliação do desempenho da turma, aferir o nível em que se encontram e 

reconhecimento dos principais erros e dificuldades dos discentes. Após esta 

avaliação há uma reflexão e se necessário uma adaptação da UD. 

O planeamento ficou prejudicado, porque os conteúdos a abordar ficaram 

reduzidos, decorrente das novas regras estabelecidas. Este fator facilitou a 

distribuição dos conteúdos pelas aulas, por outro lado, dificultou a elaboração dos 

planos de aula. 

Outro obstáculo ao cumprimento da UD, é que por vezes, ao chegar à escola 

o espaço atribuído ao professor no roulement não estava disponível para a prática 

de exercício físico. Por vários motivos, sendo o mais recorrente as condições 

meteorológicas. 

De todas as UD´s, a que senti maior dificuldade foi futebol por não estar muito 

à vontade com alguns gestos técnicos. Para resolver essa dificuldade solicitava aos 

alunos mais capacitados para demonstrarem. A UD que me proporcionou maior gosto 

a lecionar, foi Orientação por ser uma modalidade a que os alunos não estão 

habituados a praticar e o nível de motivação era bastante elevado. Também 

ginástica. Por ter praticado durante alguns anos, estar à vontade com as ajudas 

prestadas e a demonstração dos gestos técnicos. Esta minha confiança passou para 

os alunos deixando-os mais destemidos. 

Após o término de cada UD realizava um balanço final onde comparava os 

objetivos pretendidos e os objetivos alcançados. Refletia nas estratégias utilizadas, 
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quais as que resultavam melhor ou pior. É nesta reflexão que cresço como 

profissional e aprendo com os erros cometidos. 

Segundo Aranha (2008), uma boa Unidade Didática deve seguir estes 7 parâmetros: 
 

1º Parâmetro ï Objetivos/Conteúdos: elabora ou adota Unidades Didáticas 

em que os objetivos e os conteúdos a abordar são pertinentes, adequados ao nível 

de ensino e estão corretamente explicitados e fundamentados; 

2º Parâmetro ï Avaliação Inicial (Diagnóstica): prev°⅞ uma avaliação 

diagnóstica, apresentando o respetivo sistema de avaliação e ficha de registo 

devidamente explicitado no seu conteúdo e nas suas regras de registo; 

3º Parâmetro ï Decisões de Ajustamento: as Unidades Didáticas são 

aplicadas e ajustadas através de decisões de ensino pedagógica e didaticamente 

corretas, em função da especificidade da escola e da(s) turma(s), e, ainda, das 

condições que a realidade de ensino oferece, verificados após a avaliação 

diagnóstica; 

4º Parâmetro ï Sequência e Continuidade: as atividades previstas na 

Unidade Didática formam uma unidade quanto aos processos e condições de 

progressão para os objetivos, seguindo uma lógica de abordagem das matérias, que 

não se orienta unicamente para a realização dos objetivos, mas visam promover o 

aperfeiçoamento e a consolidação do que foi abordado anteriormente, bem como o 

aperfeiçoamento das prestações dos alunos; 

5º Parâmetro ï Avaliação Contínua e Formativa: prev°⅞ uma avaliação 

continua e formativa, apresentando o(s) respetivo(s) sistema(s) de avaliação e ficha 

de registo devidamente explicitado(s) no seu conteúdo e nas suas regras de registo, 

de modo a poder recolher informações sobre o nível de capacidades e 

comportamentos dos alunos. Prev°⅞ a utilização dessas informações para 

alterar/ajustar os objetivos pedagógicos e as estratégias de ensino- aprendizagem, 

de modo a promover a melhoria das capacidades e comportamentos dos alunos, 

recorrendo a meios adequados (fichas de avaliação, balancos de fim da aula, 

conversas individuais, etc.); 

6º Parâmetro ï Análise Crítica e Reflexão Sobre os Resultados (Balanço 

Final): o estagiário faz um balanço da Unidade de Ensino lecionada, analisando os 

resultados alcançados através da identificação de causas de (in)sucesso, que podem 

incluir as decisões/opções inicialmente tomadas ï estratégias, metodologias, etc. ï 

bem como os acontecimentos imprevistos, mas detetados no decorrer da atividade; 
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7º Parâmetro ï Aperfeiçoamento e Sugestões: com base no balanco 

apresentado anteriormente, são apresentadas propostas de manutenção e/ou 

modificações de decisões/opções e/ou da estrutura da Unidade Didática (objetivos, 

conteúdos, estratégias de abordagem, etc.), visando a melhoria dos processos e/ou 

da utilização dos recursos com vista à sua eficácia. 

 

 

4.3 Planos de Aula (PA) 

O PA caracteriza-se como uma ferramenta imprescindível para o docente, 

sendo que visa prever as atividades a decorrer na aula. A elaboração do mesmo é a 

última a desenvolver-se cronologicamente e deve estar de acordo com a UD 

previamente planeada. Este documento descreve detalhadamente as tarefas da aula 

e deve seguir um fio condutor, ou seja, do mais simples para o mais complexo. (Ver 

anexo V) 

O PA é orientador da sequência da aula, traçando os objetivos e tarefas a 

serem realizados, porém quando surgem situações imprevistas que obriguem à 

alteração do mesmo, este deve ser adaptado. Libâneo (2013) afirma que o plano é 

um ñguiaò de trabalho, um documento que serve de apoio ao docente, mas que pode 

sofrer alterações, visto que o processo de ensino está em constante movimento. 

Para iniciar a elaboração de um PA deve-se ter em conta alguns pontos, como 

por exemplo: os conteúdos a abordar na aula, como serão passados (tipos de tarefas/ 

organização), em que fases serão inseridos (sequência da aula), a sua duração e 

com que objetivo. Este processo consegue conferir coerência e continuidade a uma 

UD. É esperado que o conteúdo previamente definido para cada modalidade seja 

atingido, através da execução pratica do estipulado em cada PA. 

Com vista a uma melhor organização e fácil leitura do PA, a sua estrutura 

mantém-se sempre a mesma, ou seja, estreia pelo cabeçalho, onde estão presentes 

os seguintes pontos: modalidade a ser lecionada; o ano de escolaridade; o número 

da turma: o número de alunos para que foi planeado; a instalação; a data; o tempo 

horário atribuído; o sumário que depois vai para a plataforma INOVAR; os objetivos 

específicos; a função didática; os conteúdos abordados na aula e o material 

necessário. De seguida expõe os objetivos operacionais, onde está descrita a ação, 

o contexto e os critérios de êxito. Posteriormente aparece em formato de tabela as 

diferentes frações da aula (instrução, aquecimento, objetivos operacionais, retorno à 

calma e balanço final); as estratégias referentes a cada fase e o tempo estimado para 
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cada uma; o esquema dos exercícios e organização da turma nas diferentes partes 

da aula e a respetiva legenda. 

No final do PA consta um espaço em branco dedicado à reflexão da aula, que 

é preenchido após o término da aula. 

As dificuldades deste ano recaíram sobretudo na organização da aula. Fomos 

obrigados a seguir rígidas regras, como manter o distanciamento dos alunos de pelo 

menos três metros, não utilizar material ou aquando da utilização de material este 

devia ser desinfetado sempre que mudava o utilizador. Mais ainda, os alunos deviam 

desinfetar as mãos no final de todas as sessões. De forma geral, senti que os 

conteúdos ficaram limitados e básicos para o nível escolar em curso. 

O NE nas reuniões para a elaboração dos planos teve em consideração os 

seguintes parâmetros que segundo Aranha (2008) estes devem apresentar. 

1º Parâmetro - Coerência com a Unidade Didática: os objetivos e os 

processos (tarefas, estilos, métodos, estratégias, etc.) estão especificados 

corretamente e concordantes com os definidos na Unidade Didática; 

2º Parâmetro - Unidade de Aula/Globalidade do Plano: o plano de aula tem 

uma estrutura global correta, metodológica e pedagogicamente, apresentando 

opções de organização e de utilização de recursos que garantam um encadeamento 

ótimo entre as várias fases e situações da aula; 

3º Parâmetro - Estratégias de Atuação: o plano prev°⅞ estratégias de atuação do 

professor que garantam um perfeito controlo dos comportamentos dos alunos 

(segurança, aprendizagem, disciplina, incentivo, feedback, etc.); 

4º Parâmetro - Especificação e Clareza: o plano está explicitado de modo 

claro, objetivo e coerente e de forma tão pormenorizada, quer nos aspetos 

organizativos quer na condução e sequência das tarefas, que constitui um guia para 

a ação o do professor, antecipando ou indicando opções a tomar na condução da 

atividade dos alunos e na estruturação das condições de realização dessas 

atividades, de tal modo que outros professores (orientador ou colegas) interpretem 

com objetividade e fidelidade a sua concretização; 

5º Parâmetro - Definição de Objetivos: os objetivos da aula estão definidos 

de forma clara, precisa e com rigor pedagógico, permitindo uma flexibilidade de 

estratégias, e/ou de organização, sem, porém, alterar o contexto de realização da 

ação proposta nem os critérios de êxito delimitados; 



RELATÓRIO DE ESTÁGIO - PES 

16 

 

 

 

 
6º Parâmetro - Análise Crítica e Reflexão Sobre os Resultados (Balanço 

Final): o estagiário faz um balanço da aula lecionada, caracterizando a atividade 

desenvolvida, sua e dos seus alunos, verificando a (in)correção das opções tomadas 

e analisando os fatores determinantes do (in)sucesso da aula; 

7º Parâmetro - Aperfeiçoamento e Sugestões: são apresentadas propostas 

de manutenção e/ou modificação de elementos e/ou da estrutura da aula- 

estratégias, metodologias, organização, etc.- baseando-se na experiência concreta 

vivida e em orientação pedagógico-didática assimilada, sugerindo formas de 

melhoramento de comportamento, visando a melhoria do processo. 

 

 
4.4 Reflexão da Aula 

Aranha (2004) defende que, após terminar a aula deve fazer-se: i) um balanço 

da atividade; ii) identificar todas as causas de (in)sucesso, das estratégias e das 

metodologias adotadas; iii) proceder a uma análise crítica e reflexão sobre os 

resultados, na qual se identificam as estratégias a manter e as que se devem alterar, 

apresentando estratégias de aperfeiçoamento e sugestões que permitam reajustar o 

próximo episódio do processo ensino-aprendizagem. 

No final de todas as aulas o NE reúne-se com a OCE e todas as partes se 

fazem ouvir. Em primeiro, eu que lecionei a aula, reflito no sucedido e procedo à 

minha autoavaliação tocando nos seguintes pontos: aconteceu e devia ter 

acontecido, aqui falo sobre os pontos positivos; aconteceu e não devia ter 

acontecido, aqui abordo os pontos negativos; não aconteceu e devia ter 

acontecido, onde evidencio aquilo que deveria ter feito; Em seguida, os meus 

colegas de estágio comentam o que observaram e entregam-me a folha de 

observação preenchida (ver anexo IX). Por último, a OCE refere o que correu melhor 

e menos bem. Nesse contexto, mantendo sempre uma postura de aconselhamento, 

com sugestões de melhoria contínua. 

O balanço da aula decorre de uma reflexão conjunta e de auto criticismo sobre 

a mesma, que se revelou determinante e um dos principais pilares para o 

desenvolvimento do professor estagiário. Esta ferramenta permitiu-me desenvolver 

a capacidade de autoavaliação e hétero avaliação. 
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4.5 Aulas Teóricas 

Aulas teóricas, uma ferramenta que surgiu da necessidade de dar aulas 

dentro da sala, quando não havia espaço próprio para a prática de educação física. 

Algo que não foi trabalhado diretamente na universidade e por isso se tornou um 

desafio e forma de adquirir novas competências. As aulas foram pensadas e 

preparadas pelo NE, assim como os temas abordados. O objetivo era passar 

informação valiosa aos alunos de forma motivadora e num clima agradável. 

Os temas foram escolhidos com base nos seguintes aspetos, a saber: 

transmitir conhecimento aos alunos e também como auxílio às modalidades que 

estavam a ser abordadas numa vertente mais teórica. Ver anexo. 

A elaboração das aulas era demorada, queríamos fazer algo interativo e 

motivador para os alunos. Momentos estes que levaram a debates entre o NE, onde 

partilhávamos opiniões e preocupações. Estas reuniões foram essenciais para o 

desenvolvimento pessoal e otimização do trabalho em equipa. 

Apresentar a aula aos alunos foi uma nova experiência. No início intimidante 

e confesso que com algum receio de falhar perante a OCE e os alunos. Consegui 

trabalhar na minha postura, na minha maneira de comunicar e fui ganhando mais 

confiança perante a turma. Os alunos mostravam-se interessados e participativos 

nestas aulas, o que nos levou a querer que fizemos um ótimo trabalho. 

 

 
4.6 Aulas síncronas e assíncronas por zoom 

Aulas síncronas e assíncronas, constituíram um novo elemento no processo de 

ensino-aprendizagem via zoom. Estas aulas foram lecionadas quando se deu o 

confinamento geral a 22 de janeiro, no 2º período, onde todo o corpo docente, e não 

docente, foram obrigados a permanecer em casa. Apesar de estarem em casa, os 

alunos não ficaram impedidos de prosseguir um processo de aprendizagem, não 

obstante, de forma condicionada. 

A modalidade abordada foi aptidão física, por ser em contexto individual e não 

necessitar de material didático. Tinham a duração de 45 min. de aula síncrona, ou 

seja, com a presença do professor. Nas aulas de 90 min. tinham mais 45 min- de aula 

ass²ncrona, onde foram desenvolvendo o tema ñPr§tica da atividade f²sica e a sua 

relação com a saúde e o bem-estarò. 
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As aulas tinham como objetivo desenvolver a capacidade aeróbia, resistência 

e força muscular, trabalhar a flexibilidade, equilíbrio, e também fazer com que os 

alunos se mantivessem ativos durante o confinamento. Este trabalho era feito com 

recurso a circuitos, ou seja, x rondas de vários exercícios; tabatas, um protocolo de 

oito intervalos, onde se trabalha durante vinte segundos e se descansa dez; e 

EMOMôs, ñevery minute on the minuteò que desafia os alunos a completarem 

determinado número de repetições em menos de 60 segundos. 

Este formato permitiu-me ser mais criativa e dar a conhecer aos alunos 

diferentes estilos de praticar exercício físico. Recorri a materiais que facilmente os 

alunos têm em casa para utilizar como acessório para uma maior diversidade de 

exercícios. Senti dificuldade em passar as ajudas e feedbacks aos alunos pois nem 

sempre conseguia ver a execução dos exercícios. 

Para os alunos, este formato de aulas não era o ideal. A necessidade de ter um 

bom equipamento digital e um bom espaço, com condições para a prática de 

exercício físico em casa, provocou desigualdades e dificuldades na assimilação das 

aulas ministradas. 

 
 

4.7 Avaliação dos alunos 

A avaliação em EF permite identificar carências, classificar os diferentes níveis 

de capacidade, determinar notas, avaliar as estratégias de ensino e o planeamento 

feito pelo docente. Esta tarefa abastece o docente de informações relativas ao 

desenvolvimento dos alunos, no sentido de se situar quanto ao processo de 

aprendizagem e desta forma, poder tomar decisões acertadas sobre o percurso dos 

discentes. Com vista a dotar o processo de coerência e consistência, Aranha (2004) 

defende que este deve responder a 5 questões fundamentais da didática: A quem? 

(objeto da avaliação); O quê? (parâmetros de avaliação); Como? (critérios de 

avaliação); Porquê? (coerência das opções tomadas) e Que resultados? (relação 

entre as opções tomadas e o resultado alcançado). 

O processo de avaliação dos alunos inicia-se logo nas primeiras aulas de cada 

UD com a avaliação diagnóstica. Tem como objetivo elucidar o docente sobre o nível 

da turma perante as diferentes modalidades, e consequentemente o ajuste dos 

conteúdos e objetivos previamente planeados. 

A avaliação formativa é realizada ao longo de todo o ano letivo, onde é possível 

avaliar três domínios (Aranha, 2004). A escola rege-se pela área das atividades 
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físicas, a área da aptidão física e a área dos conhecimentos. Dependendo da situação 

do aluno no período avaliado, ou seja, pode-se encontrar em regime presencial, 

misto, não presencial e de atestado medico, as áreas apresentam ponderações 

diferentes. O antigo domínio socio-afetivo está presente e inerente a todos os outros 

domínios, sendo designado de perfil do aluno. Ver anexo. Todas as aulas os alunos 

têm uma classificação, que assinala o nível de capacidade física que se encontra no 

objetivo da aula e no perfil do aluno. As estratégias utilizadas para a avaliação são a 

observação direta e a classificação por níveis de um a cinco. 

O domínio das atividades físicas assenta na demonstração de competências 

nas diferentes modalidades. Quanto ao domínio da aptidão física, está diretamente 

ligado com a bateria de testes da FitEscola e também se relaciona com as aulas 

praticas de aptidão física. Por último, o domínio dos conhecimentos dirige-se aos 

testes e trabalhos teóricos. 

Os testes teóricos foram elaborados pelo NE e aprovados pela OCE. O teor de 

informação dos testes teóricos tinha sido transmitido nas aulas práticas e nas aulas 

teóricas. Tinham como objetivo que o aluno prestasse atenção nas aulas. Para o 

aluno com medidas adicionais, o teste era adaptado. Este não continha perguntas 

que exigissem um raciocino elevado e o aluno tinha mais tempo para o concluir. Para 

o outro aluno que não comparecia às aulas e que tinha medidas adicionais mais 

agravadas o teste era muito simples, feito com auxílio e aprovação da professora do 

ensino especial. 

A avaliação sumativa, diz respeito à fase final da avaliação. Revela o sucesso 

ou insucesso do processo de ensino-aprendizagem e fornece informações valiosas 

para o balanço final. Esta agrega todas as vertentes classificativas, teórica e prática 

e resulta da média de todas as aulas do período avaliado, resultando num valor entre 

1 a 5. 

Este método de avaliação, diferente do qual estava habituada a utilizar, 

revelou-se bastante positivo. Na minha opinião, mais justo também, permite ao 

docente avaliar as capacidades físicas e a evolução destas, compreendendo o 

comportamento e atitude demonstrada pelo aluno. Ao serem avaliados todas as aulas 

pela sua capacidade e trato com os outros, os alunos sentem-se motivados para 

executarem melhor os exercícios e tratarem com respeito todos os seus colegas. 
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Sendo o meu primeiro contacto com esta nova realidade de avaliação, senti 

algumas dificuldades em me adaptar. Como professora da turma 8º5 todo o ano 

letivo, fui a responsável pela atribuição das notas e justificação das mesmas. 

Observar o aluno em vários parâmetros e agregar todos eles numa classificação 

numérica final revelou-se uma tarefa difícil. No início do período revi-me a dar mais 

importância ao perfil do aluno do que às capacidades físicas apresentadas, tendo 

que rever e refletir as notas dadas. A OCE foi um elemento essencial para explicar e 

me orientar melhor por este modelo, de forma a não prejudicar ninguém. Recorri ao 

rigor e sentimento de justiça para enfrentar a complexidade que esta tarefa exige. 

 

 
4.8 Técnicas de Intervenção 

Segundo Aranha (2004), ña sistematização de um conjunto de 

comportamentos referentes à intervenção do professor, que condicionam a atividade 

do aluno.ò, ou seja, as t®cnicas de interven­«o pedag·gica t°m o papel fundamental 

de ditar a organização e controlo do processo de ensino-aprendizagem. O docente 

deve dominar, estando ligadas a quatro dimensões determinantes: Instrução Gestão, 

Clima e Disciplina. 

A dimensão da Instrução, é a capacidade de comunicar e apresenta-se como 

um fator determinante da eficácia do professor no ensino da educação física. Refere- 

se assim aos procedimentos relacionados com a promoção de atividades, 

comportamento do professor, comunicação de informação sobre a matéria de ensino. 

Esta pode aparecer através da explicação, demonstração e feedback. 

O domínio da instrução, foi um dos meus pontos fortes durante o estágio. A 

turma centrava-se em mim, sem dispersão e eu conseguia falar de forma clara e sem 

perda de tempo. Desde o início do ano mantive uma postura rígida de quando eu 

estava a falar, os alunos teriam de ouvir. Quando começavam a dispersar eu 

simplesmente parava de discursar. Após experimentar outras técnicas de intervir, 

como chamar à atenção ou contar até três, apercebi-me que reagiam melhor ao 

silêncio. Relativamente à demonstração, esta foi sempre utilizada para enriquecer e 

melhorar a explicação do exercício. Quase sempre era feita por mim ou por um aluno 

que eu sabia que estava dotado para uma boa demonstração. Também dava 

oportunidade aos alunos com menos capacidades de exemplificar quando se tratava 

da organização do exercício. Desta forma, nenhum aluno ficava excluído desta tarefa. 

Os feedbacks, de correção ou incentivo também foram bastante utilizados, 
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sendo um ponto quase sempre elogiado pela OCE. Os feedbacks de correção eram 

direcionados para o grupo quando observava o mesmo erro em vários alunos, e de 

forma individual quando me dirigia apenas a um aluno. Os feedbacks de incentivo 

serviam para criar um bom ambiente e elevar o nível motivacional. 

Na dimensão Gestão, esta ñcompreende um conjunto de procedimentos 

relativos à gestão de situações de aprendizagem, de organização, de transição e de 

comportamento dos alunos, com o intuito de rentabilizar o tempo ¼til de aulaò (Aranha, 

2004) O objetivo de maximizar o tempo de empenhamento motor dos alunos e ter um 

balanço positivo na aula, tornou-se mais difícil de alcançar devido às novas regras e 

procedimentos que a pandemia levou às escolas. Logo no início da aula os alunos 

tinham que guardar as suas coisas nos respetivos cacifos e dirigirem-se para a 

formação. Esta formação era em xadrez de forma a assegurar o distanciamento de 

três metros. Quanto à chamada e à instrução inicial tentava ser o mais concisa 

possível, abordando os objetivos da aula e reforçando cuidados e regras a cumprir. 

No decorrer da aula, os alunos dispensados tornavam-se os meus ajudantes, tanto 

na desinfeção das mãos como na reorganização de cones ou sinalizadores. Poupava 

tempo e envolvia os alunos dispensados na aula. O final da aula servia para enaltecer 

atitudes positivas e menos boas dos alunos. 

Na dimensão Disciplina, esta vai de encontro ao cumprimento das regras de 

bom funcionamento e no comportamento dos alunos na aula, quer com o docente, 

quer com os funcionários e com os colegas. A minha grande preocupação era a 

situação dos alunos mais rejeitados no teste sociométrico e do aluno com medidas 

adicionais. Deixei bem claro desde início que os alunos se tinham que tratar como 

colegas, e por isso existir entreajuda, respeito e tolerância entre eles. A turma 

apresentava alguns alunos com comportamentos desviantes, mas estes eram 

rapidamente chamados à atenção. 

Na dimensão Clima, Aranha (2004) diz-nos que um clima de aula positivo, 

através de interações com alunos e entusiasmo no seu aperfeiçoamento, tendo como 

âmbito, todos os comportamentos e destrezas técnicas de ensino que fazem parte 

do reportório do professor para conseguir um clima educacional agradável e positivo. 

Notei ao longo do percurso que a modalidade a ser abordada tem grande impacto na 

dinâmica e motivação da turma. A presente organização escolar consegue combater 

este fator, pois na mesma semana os alunos passam por diferentes modalidades. 

Também procurei criar condições propicias a um clima positivo, definindo as equipas 

e utilizando momentos lúdicos e competitivos. Era minha intenção criar contextos de 
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cooperação para que as competências sociais fossem desenvolvidas. Com um bom 

ambiente os alunos estão mais predispostos para aprender. 
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5. Tarefas de relação Escola-Meio 

 
5.1 Estudo de Turma 

O estudo de turma (ET) tem como principal objetivo dar a conhecer ao docente, 

algumas características individuais e gerais dos integrantes da turma. Este 

conhecimento obtido permite um melhor planeamento das tarefas e auxilia na 

resolução de possíveis conflitos. 

Para os professores poderem cumprir a sua função com eficácia na aula é 

necessário que estes tenham uma caracterização da escola, meio e turma, pois o 

êxito da planificação depende desta necessária informação (Aranha, 2008). 

Os testes FITescola tem como objetivos avaliar a aptidão física e a atividade 

física de crianças e adolescentes. Para o efeito, integra uma bateria de testes dividida 

em três áreas, a Aptidão Aeróbia, a Composição Corporal e a Aptidão 

Neuromuscular. Esta informação revela muito sobre o estilo de vida dos alunos, as 

suas preferências e os aspetos que podem e devem melhorar. 

O teste sociométrico tem como objetivo divulgar a dimensão das relações 

interpessoais de acordo com os sentimentos recíprocos de afinidade ou hostilidade 

entre os membros da turma. Neste sentido, um teste sociométrico consiste 

simplesmente em pedir a cada elemento que indique as pessoas com quem gostaria 

de interagir ou não, em diversas situações, por ordem de preferência (Northway & 

Weld, 1999). Tendo como objetivo divulgar a dimensão das relações interpessoais 

de acordo com os sentimentos recíprocos de afinidade ou hostilidade entre os 

indivíduos. Este permite adquirir indícios importantes, tendo em conta as 

caraterísticas de cada um, de maneira que exista entre eles e também na turma em 

geral, o ambiente de trabalho desejável, para uma boa consolidação das 

aprendizagens sem ninguém se sentir excluído. 

Concluindo o ET torna-se num processo essencial na caraterização da 

realidade funcional de uma turma e serve de suporte para o professor adotar as 

estratégias de ensino mais adequadas para obtenção do sucesso dos discentes, 

garantindo a igualdade de oportunidades e a inclusão de todos os indivíduos, de 

modo a amplificar a dinâmica de grupo, isto para que possamos ter maior facilidade 

na criação de estratégias como apoio para a intervenção pedagógica. 
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6. Reflexões Finais 

 

A ideia central de Schön (citado em Filho & Quaglio, 2008) consiste em que a 

aprendizagem ocorre como resultado de reflexões, desenvolvendo novos raciocínios, 

novas maneiras de pensar, de compreender, de agir e de equacionar problemas, ou 

seja, um aprendizado construtivista, flexível e pessoal. Assim, surge a reflexão sobre 

todos os acontecimentos, sobre o que era expectável e sobre todas as experiências 

vividas, após a descrição da prática de ensino supervisionada, 

ñEu nunca perco, ou ganho ou aprendoò Nelson Mandela. Para mim esta frase 

define a essência do estágio. Aprender é um processo flexível quanto ao tempo, 

espaço, conteúdo e técnicas, dependente da vontade do indivíduo para a mudança. 

Acho que se deve encarar o estágio como um espaço de aprendizagem, ter 

motivação para encarar novas vivências e avançar sem medos de errar. A sociedade 

está em constante mudança e por isso é essencial que os indivíduos desenvolvam 

continuadamente os seus conhecimentos, competências e atitudes. Este ano, esta 

constante mudança agravou-se com a pandemia, sendo que toda a gente teve que 

encontrar novas formas de trabalhar, de distração, de comunicar com os outros, etc. 

O processo de ensino-aprendizagem foi muito afetado, tanto a instituição escolar, 

como o corpo docente tiveram que arranjar forma de dar continuidade ao ano letivo. 

Para mim foi um ano de grande crescimento, a nível profissional e pessoal. 

O início do estágio caracterizou-se pela incerteza do futuro da disciplina de 

EF, pela constante alteração das regras de funcionamento e do que estava 

previamente planeado. A capacidade de adaptação revelou-se uma ferramenta 

imprescindível à docência. Um professor deve estar preparado, capaz para a 

qualquer momento alterar o planeado, ajustar a estratégia, ou seja, arranjar soluções 

para problemas. Esta capacidade foi desenvolvida diversas vezes, por exemplo: 

quando o espaço designado não estava disponível e tinha que passar de um plano 

pratico para teórico; quando no decorrer da aula algum exercício se revelava confuso, 

tinha que mudar a organização dos alunos. As aulas síncronas e assíncronas 

implicaram também capacidade adaptativa por parte dos professores e alunos. 

No decorrer do estágio deparei-me com situações ou cenários que não tinha 

previsto. Na aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos na universidade, 

observei que a forma como comunicamos e nos relacionamos com os alunos é fulcral 
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para um desenrolar harmonioso do processo de ensino-aprendizagem. Não basta 

saber, é preciso conseguir transmitir a informação. A minha postura foi-se moldando 

à medida que conhecia melhor a turma e os alunos individualmente. No início, não 

dava abertura aos alunos para falarem fora dos assuntos escolares ou dispersarem, 

revi-me a ser demasiado rígida. A OCE aconselhou-me a ouvir mais os alunos, a criar 

uma relação com eles e a partir daí, adotei uma postura mais calma e assertiva. 

Saber distinguir os alunos que não podiam fazer a aula com uma razão 

plausível, com os que inventavam desculpas para não realizarem. Saber motivar um 

aluno mais abatido ou criar um melhor ambiente entre os colegas de turma. Estas 

questões de fórum mais emocional e afetivo foram a meu ver, o mais desafiante. Não 

estava preparada para lidar com estas situações, mas tentei ultrapassar com 

conversas reais e positivas com os alunos. A OCE foi um elemento de grande 

importância, que sempre aconselhou e me ajudou nestes momentos mais delicados. 

A mudança de paradigma, de aluna para professora, abriu-me os olhos para 

realidades desconhecidas. A preocupação que os professores têm pelos seus alunos 

era algo que enquanto aluna não senti, ou a desilusão de um professor quando os 

alunos não atingem os objetivos pretendidos. Acho que o caminho para uma boa 

relação entre alunos e professor é mostrar preocupação e disponibilidade para com 

a vida do aluno, pois vai fazer com que os alunos sintam uma certa ligação e 

comprometimento para com o professor. ñThey don´t care about what you know, until 

they know that you careò, Theodore Roosevelt. 

Consciente de que este ano foi atípico e sendo apenas um ano letivo de estágio, 

as aprendizagens são limitadas e condicionadas. As conceções criadas neste ano 

letivo como mais acertadas, poderão alterar-se conforme as diferentes realidades, 

sendo que o processo de ensino-aprendizagem se encontra em constante mudança. 

O percurso de formação não termina com esta etapa. Num futuro próximo, torna-se 

necessário conseguir adaptar-me não só aos programas de Educação Física dos 

graus de ensino a lecionar, como também, a todas as características do meio em 

geral e das turmas em particular. 

No final deste bonito percurso, sinto-me agradecida a todos que intervieram no 

meu crescimento profissional e pessoal. O balanço deste ano é bastante positivo, as 

experiências e aprendizagens vão certamente repercutir-se no meu futuro. 
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8. Anexos 

I. Comentários da OCE 

Relativamente ao 1º período referiu: ñComeço por salvaguardar que foi um ano completamente 

atípico. Neste sentido, mais fácil seria lecionar as aulas normalmente e para o que a estagiária vinha 

preparada. Mas isso não aconteceu de todo, devido à pandemia por Covid 19. Considero e reforço, que 

o desafio que lhe foi proposto foi muito maior, mas na minha opinião, não menos enriquecedor, muito 

pelo contrário. E nesta complexidade a que foi sujeita correspondeu excelentemente a todas as 

minhas/nossas propostas e solicitações, para o bem de todos os seus alunos. Desafios esses que passo 

a citar alguns, tais como: Cumprir um rigoroso regulamento específico elaborado pela escola nesta fase 

de Covid 19. Elaborar a avaliação diagnóstica aos alunos em circunstâncias atípicas. Lecionar aulas 

teóricas, e ter sempre uma outra preparada antecipadamente, para qualquer eventualidade. não ser 

possível cumprir na íntegra as unidades didáticas, por não ser permitido o jogo. Planear aulas, onde os 

alunos estejam pelo menos a 3 metros de distância. durante os dois primeiros meses lecionou aulas 

sem utilizar qualquer tipo de material- Adaptar-se aos critérios de avaliação, que foram especialmente 

definidos para esta fase de Pandemia por Covid 19. Desenvolver todo o processo de avaliação na 

Plataforma Inovar referente ao 1º período e estar presente nas reuniões dos Conselhos de Turma de 

Avalia­«o.ò 

No segundo per²odo enviou novamente um email onde constava:ò Tudo voltou a mudar por 

completo. Importa salientar que somente foi possível cumprir dos conteúdos programados a 

componente da Área da Aptidão Física e a Área dos Conhecimentos. A Área das Atividades Físicas não 

foi lecionada pelos constrangimentos inerentes do ensino à distância. Nesta nova complexidade foram 

sujeitos a novos desafios. Ainda assim, a Inês voltou a corresponder excelentemente a todas as 

minhas/nossas propostas e solicitações. Desafios esses que planificou e realizou com grande empenho 

e passo a citar alguns, tais como: Cumprir rigorosamente a lecionação das aulas síncronas e 

assíncronas. Ser responsável pelo envio do link para as aulas com devida antecedência. Foi criativa na 

planificação das aulas de Aptidão Física. Valorizou diferenciadamente o tipo de trabalho desenvolvido: 

cardiorrespiratório, força do trem superior, força do trem inferior, trabalho da parede abdominal e 

trabalho propriocetivo. Utilizou diferentes tipos de materiais, tais como cadeira, garrafões de água, livros 

etc. Motivou sempre os alunos com música durante todas as sessões. Foi exemplar na transmissão da 

execução dos exercícios e nos critérios de êxito para o efeito. Brilhante na motivação dada aos alunos 

em todos os momentos, fornecendo constantemente feedbacks positivos e corretivos. Nas aulas 

assíncronas desenvolveu um trabalho fantástico com os alunos sobre "a prática da atividade física e 

a sua relação com a saúde e o bem-estar". Apresentou documentação fundamentada e atrativa para 

sensibilizar os alunos a realizar um trabalho escrito sobre o tema e realizou também um teste escrito, 

com vista à avaliação na Área dos Conhecimentos. Manteve sempre o contacto com os Diretores de 

Turma, informando-os da participação e empenho dos alunos. Elaborou e enviaram-lhes os relatórios 

dos alunos com Medidas Seletivas e Adicionais e ainda desenvolveu todo o processo de avaliação na 

Plataforma Inovar referente ao 2º período e esteve presente nas reuniões dos Conselhos e Turma de 

Avalia­«o.ò 

No último período, apesar de já ter concluído as 180horas obrigatórias de estágio, quis terminar 

o ano letivo. A professora fez questão de comunicar isso e atualizar a situação do panorama escolar. 

ñO terceiro período foi de inteira responsabilidade da estagiária por vontade própria, apesar de já 
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ter sido concluído o número de horas definido inicialmente para o estágio. Ainda assim, comprometeu- 

se a concluir a lecionação das aulas com a turma e a realizar todas as tarefas inerentes a um professor 

até ao final do ano letivo. O contexto em que se desenrolou este período, foi também alterado por 

completo, e passaram a ser aulas novamente presenciais. Apesar da aparente normalidade neste 

período, a Inês ainda teve de ter em consideração a reformulação total das planificações inicialmente 

previstas. Algumas Unidades Didáticas haviam sido interrompidas pelo confinamento e como tal foram 

reformuladas. ñ 

A OCE terminou a correspond°ncia referente ao meu est§gio com esta conclus«o: ñA In°s 

desde a sua apresentação na escola, revelou sempre uma enorme motivação, responsabilidade, 

profissionalismo e humildade até à sua última intervenção que será apenas no dia 28 de junho de 2021. 

Este estágio desenrolou-se num ano letivo completamente atípico, como já foi referido 

anteriormente. Ainda assim, o empenho da Inês, de forma alguma, esteve comprometido. Assumiu na 

íntegra todas as responsabilidades, adaptando-se sempre com muita facilidade à realidade de cada 

momento. 

Tenho a sobrevalorizar todo o trabalho desenvolvido. Desde o início do ano letivo que a Inês 

assumiu na totalidade a lecionação da disciplina de Ed. Física à turma do 8º5 e com todas as 

responsabilidades que lhe estavam inerentes, desde a avaliação diagnóstica, presença nos conselhos 

de turma, relatórios para as atas, controlo da assiduidade, avaliação periódica e final de ano letivo, e 

permanente contacto com a diretora de turma. Eu fui apenas uma mera presença, com objetivo de 

observação, avaliação e aconselhamento em todas as circunstâncias. 

Para terminar, desejo deixar bem claro, que esta vossa mestranda, desde o início foi 

extremamente pontual, cumpridora, empenhada e profissional em tudo. Sobrevalorizo a excelente 

relação pedagógica que manteve ao longo de todo o ano letivo com todos os alunos da turma e ainda, 

a humildade com que aceitou todas as minhas recomendações e conselhos. Foi um prazer. Desde já 

muito grata pela vossa confiança na minha pessoa. Parabenizo a vossa instituição e em especial a Inês 

Araújo, com quem foi um prazer trabalhar.ò 

 

 

II. Roulement 
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III.  Regulamento do funcionamento das aulas de EF 
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IV. Unidade didática 
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V. Plano de aula 
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VI. Aulas teóricas 
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